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I. Objetivos 

Inovação, tecnologia e ciência são temáticas centrais da moderna sociologia econômica 
por causa da profunda relevância para a sociedade moderna, para o crescimento e o 
desenvolvimento econômico e suas raízes e conseqüências sociais. Como já foi 
diagnosticado de Schumpeter, segundo de sua própria natureza, o capitalismo moderno 
é um sistema de inovação permanente. Neste sentido o seminário serve para um 
entendimento melhor do sistema sócio-econômico da atualidade. 
O objetivo didático do seminário “Sociologia Econômica” é familiarizar os participantes 
com as novas abordagens desta disciplina e capacitar o estudante para utilizar as teorias, 
conceitos e técnicas na pesquisa nas áreas de inovação, tecnologia e ciência.  
Especificamente, os objetivos do seminário consistem em ampliar e fortalecer a 
capacidade do estudante de trabalhar com amplias e flexíveis estruturas analíticas 
incluindo o uso de ferramentas metodológicas como a abordagem causal-realística 
baseada na teoria da ação humana. Em vez de conseguir uma abordagem reducionista, 
se procura conscientemente favorecer uma análise focada em estudar os fatores de 
complexidade, incerteza e contingência.  
As perguntas centrais de pesquisa são:  
a) Quais são os fatores que determinam as formas e os níveis da inovação? 
b) Como impactam estas inovações em sua vez sobre a sociedade? 
c) Quais são as relações entre sociedade (cultura), ciência, tecnologia e inovação? 
 
 

II.  Programação 
Espera-se a participação ativa dos estudantes com apresentações formais e contribuições 
nos debates. O trabalho final consiste em um artigo científico de 15 até 20 paginas. As 
últimas aulas do seminário vão ser organizadas na forma de um congresso cientifico 
onde os participantes apresentam os seus trabalhos em diversas “mesas” sob a liderança 
de um “chairman” e com dois até três palestrantes e os respectivos comentaristas. 
O seminário está orientado preparar o participante para este “evento” incluindo a 
assistência para publicar o trabalho. 
 
Uma aula do seminário tipicamente vai se dividir em duas partes: a primeira parte (90 
minutos) consiste numa apresentação seguida na segunda parte para debate.    

 
 
 Temas de tratar 

1. Áreas, métodos e técnicas analíticas da “sociológica econômica” 
2. A “Nova Sociologia Econômica” 
3. Fundamentos sócio-econômicos do capitalismo moderno 
4. As raízes de riqueza e pobreza das nações 
5. Políticas de modernização e anti-modernização 



6. Sociologia da ciência e tecnologia 
 

 
Temas para trabalhos 
1. Análise conceitual de tecnologia e inovação 
2. Relações entre cultura, ciência e tecnologia 
3. Análise histórica de tecnologia e inovação 
4. Tecnologia e inovação sob o olhar sociológico e econômico 
5. O modelo schumpeteriano da inovação  
6. Análise sociológica da “destruição criativa” 
7. Progresso tecnológico, crescimento econômico e desenvolvimento 
8. Impactos distributivos do progresso tecnológico  
9. Educação, a formação de capital humano e inovação 
10. Sociologia econômica das novas tecnologias 
11. Sociologia econômica das novas mídias  
12. Tecnologia e ética 
13. Política pública da inovação 
14. Inovação no contexto América Latina 
15. Inovação no Brasil 
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Mais informações, novas referências bibliográficas, mais textos: 
www.socec.blogspot.com 
 www.continentaleconomics.com 
www.economianova.blogspot.com 



Mais recursos: 
Sociologia econômica: http://continentaleconomics.com/AulasOnlineSocec.html 
Crescimento econômico: 
http://continentaleconomics.com/AulasOnlineCrescimentoEconomico.html 
Desenvolvimento: 
http://continentaleconomics.com/AulasOnlineDesenvolvimentoEconomico.html 
Schumpeter:http://continentaleconomics.com/AulasOnlineSchumpeter.html 
Escola Austríaca: 
http://continentaleconomics.com/AulasOnlineEconomiaAustriaca.html 
SICITEC: http://www.socitec.pro.br/ 
ASA’s section on economic sociology: http://www2.asanet.org/sectionecon/ 
ESA economic sociology: 
http://www.europeansociology.org/index.php?option=com_content&task=view&id=27
&Itemid=29 


